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sumário
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● o exemplo que vem do “Graça”





a crise fiscal

● estagnação econômica

● déficits primários

● extrapolação de despesas com pessoal

● desequilíbrio previdenciário

● as crises paralelas: ética, política, social ...







DESPESA DE PESSOAL % RCL (2017)
(Fonte: Boletim de Finanças dos Entes Subnacionais 2018 - STN)





NÚMERO DE APOSENTADOS E PENSIONISTAS POR ATIVO - 2017 (Fonte: Firjan)



desafios da administração:
o gestor-estadista - 1

● governança: planejamento, controle, jurídico e tributário

● arrecadação própria (estudo do Banco Mundial: governança 

participativa e receita)

● renúncia de receitas 

● despesas com pessoal



desafios da administração:
o gestor-estadista - 2

● relação com o controle externo (Tribunais de Contas)

● transparência e comunicação

● mudanças legislativas da LRF?

● pacto federativo: CGF - conselho de gestão fiscal e novo 

federalismo fiscal



desafios do controle:
a responsabilidade do fiscal

● os sete guardiões da LRF

● o papel dos Tribunais de Contas

● aprimoramentos: PEC 22/2017, processo de controle  e 

uniformização de jurisprudência

● combate à corrupção em rede



reformas, democracia e 
diálogo



PREVIDÊNCIA        DESVINCULAÇÃO DE RECEITAS

TRIBUTÁRIA      POLÍTICA      ANTICRIME     TRIBUNAIS DE CONTAS

ORÇAMENTO IMPOSITIVO      ADMINISTRATIVA    FEDERATIVA



o exemplo que vem do “Graça” 



austeridade e impessoalidade

“Consegui salvar em 70 dias 9:539$447. É pouco. 
Entretanto, fiz esforço imenso para acumular soma tão 
magra, para impedir que ela escorregasse de cá; 
suprimi despesas e descontentei vários amigos e 
compadres que me fizeram pedidos”.



ética, eficiência e controle

“Dos funcionários que encontrei em janeiro do ano 
passado restam poucos. Saíram os que faziam política e 
os que não faziam coisa nenhuma. Os atuais não se 
metem onde não são necessários, cumprem as suas 
obrigações e, sobretudo, não se enganam em contas 
[...]”.



planejamento e prioridades

“Pensei em construir um novo cemitério, pois o que 
temos dentro em pouco será insuficiente, mas os 
trabalhos a que me aventurei, necessários aos vivos, 
não me permitiram a execução de uma obra, embora 
útil, prorrogável. Os mortos esperarão mais algum 
tempo. São os munícipes que não reclamam”.



equidade tributária e fim de renúncias

“No orçamento do ano passado houve supressão de 
várias taxas que existiam em 1928. A receita, 
entretanto, calculada em 68:850$000, atingiu 
96:924$985. E não empreguei rigores excessivos. Fiz 
apenas isto: extingui favores largamente concedidos a 
pessoas que não precisavam deles [...]”.



legalidade, economicidade e interesse 
público

“A Prefeitura foi intrujada quando, em 1920, aqui se 
firmou um contrato para fornecimento de luz. Apesar 
de ser um negócio referente à claridade, julgo que 
assinaram aquilo às escuras. É um bluff. Pagamos até 
a luz que a lua nos dá”.



obrigado!
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